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Introdução: O Tabernáculo e a Glória de Deus

O capítulo 7 de Números ocupa um lugar singular na 
narrativa do Pentateuco. Trata-se do capítulo mais longo de 
todo o Antigo Testamento, com 89 versículos, e narra com 
minuciosa precisão a consagração dos líderes das doze 
tribos de Israel e a apresentação de seus presentes para a 
dedicação do Tabernáculo. Longe de ser uma mera lista 
cerimonial, este capítulo é um testemunho vívido da 
santidade de Deus, de Sua ordem soberana e de Sua 
provisão abundante para que o culto e a adoração se 
realizassem de maneira digna e ordenada.

Do ponto de vista exegético, o capítulo revela que Deus não 
apenas aceita a adoração, mas também a ordena, estrutura e 
regula. Cada oferta, cada utensílio, cada animal sacrificial 
carrega um peso teológico profundo que aponta para a obra 
redentora de Cristo. A repetição deliberada das ofertas de 
cada tribo não é redundância literária, mas uma afirmação 
poderosa da igualdade, unidade e responsabilidade coletiva 
do povo de Deus diante do Senhor.

Cristocentricamente, o Tabernáculo é a prefiguração do 
próprio Cristo 4 o lugar onde Deus habita em meio ao Seu 
povo (João 1:14). Cada detalhe das ofertas aponta para o 
sacrifício perfeito do Cordeiro de Deus, que "tira o pecado do 
mundo" (João 1:29). Estudar este capítulo é, portanto, uma 
jornada em direção ao coração da redenção divina.

Pontos-Chave do Capítulo

Capítulo mais longo do Antigo Testamento 
(89 versículos)
Dedicação solene do Tabernáculo por 12 
líderes tribais
Cada oferta prefigura a obra redentora de 
Cristo
A santidade e a ordem de Deus reveladas 
na adoração
A presença de Deus como resposta fiel à 
dedicação do povo



Versículo 1 4 A Conclusão e a Santificação do 
Tabernáculo

"E aconteceu que, no dia em que Moisés acabou de levantar o tabernáculo, e o ungiu, e o santificou, e 
todos os seus utensílios, como também o altar e todos os seus utensílios, e os ungiu, e os santificou." 4 
Números 7:1 (KJA)

O versículo inaugural carrega uma densidade teológica extraordinária. O verbo "acabar" (kalah, em hebraico) 
indica não apenas a conclusão física da construção, mas a perfeição de uma obra divinamente ordenada. 
Moisés não apenas ergueu uma estrutura arquitetônica; ele cumpriu um mandato celestial recebido no Sinai 
(Êxodo 25331). Esta "conclusão" ressoa com as palavras de Jesus na cruz: "Está consumado!" (João 19:30) 
4 o eco tipológico entre o Tabernáculo e o calvário é inequívoco.

O ato de "ungir" (mashach) e "santificar" (qadash) o Tabernáculo e todos os seus utensílios revela a natureza 
da santificação bíblica: ela é um processo de separação para Deus, realizado mediante a unção do Espírito. 
Do ponto de vista cristológico, o óleo da unção é figura do Espírito Santo, que ungiu o próprio Jesus de 
Nazaré "com o Espírito Santo e com poder" (Atos 10:38). A santificação do Tabernáculo, portanto, é o 
prelúdio tipológico da unção de Cristo como o Grande Sumo Sacerdote.

A santificação é sempre uma obra de Deus 4 um processo contínuo que separa o comum do 
sagrado, o profano do divino. Aplicada ao crente, é a obra do Espírito Santo que nos transforma à 
imagem de Cristo (2 Coríntios 3:18).



Versículo 2 4 A Iniciativa dos Líderes de Israel

"Então os príncipes de Israel, chefes das casas de seus pais, os príncipes das tribos, que assistiam na 
contagem, trouxeram as suas ofertas." 4 Números 7:2 (KJA)

Análise Exegética

O termo "príncipes" (nasi, em hebraico) designa os 
líderes representativos de cada tribo. Eles são 
identificados como "chefes das casas de seus pais" 4 
uma expressão que sublinha a autoridade patriarcal e 
a responsabilidade coletiva da liderança. 
Notavelmente, esses são os mesmos líderes 
mencionados no capítulo 1, que supervisionaram o 
censo do povo. Agora, da contagem civil, avançam 
para o ato de adoração 4 uma sequência que sugere 
que o reconhecimento da identidade do povo de Deus 
deve sempre culminar em louvor e dedicação.

A expressão "trouxeram as suas ofertas" denota um 
ato voluntário e espontâneo. Não havia mandamento 
específico exigindo estas ofertas neste momento. Eles 
agiram por iniciativa própria, movidos pela gratidão e 
pela reverência diante do Tabernáculo recém-
dedicado. Este princípio da oferta voluntária é 
fundamental na teologia bíblica da adoração (2 
Coríntios 9:7).

Aplicação Cristocêntrica

A prontidão e a obediência dos líderes prefiguram a 
entrega voluntária de Cristo. "Ninguém tira a minha 
vida de mim, mas eu a dou de mim mesmo" (João 
10:18). Assim como os príncipes de Israel tomaram a 
iniciativa de honrar Deus com seus recursos, Cristo 
tomou a iniciativa de oferecer a Si mesmo como 
sacrifício perfeito. A liderança espiritual genuína 
sempre precede o povo no ato de adoração e 
dedicação a Deus.

A oferta voluntária e o coração disposto são 
marcas indeléveis da verdadeira adoração. 
Deus ama ao que dá com alegria (2 Cor 9:7).



Versículo 3 4 Carroças e Bois: A Magnitude da 
Oferta

"E trouxeram a sua oferta perante o Senhor, seis carroças de cobertura e doze bois; cada carroça com 
dois bois; e apresentaram-nos perante o tabernáculo." 4 Números 7:3 (KJA)

Õ  Doze Bois
Representam força, trabalho 
e sustentação. Na tipologia 
bíblica, o boi é símbolo de 
serviço laborioso. Cristo, o 
"servo sofredor" de Isaías 53, 
entregou-Se em serviço total 
à humanidade.

7  Seis Carroças
O número seis remete à 
criação e ao trabalho 
humano. As carroças eram 
instrumentos práticos para o 
transporte do Tabernáculo 4 
símbolo de que a adoração 
exige suporte estrutural e 
dedicação material.

�  Provisão Prática
Deus se preocupa com os 
meios práticos de Sua obra. 
Assim como as carroças 
serviam ao Tabernáculo, os 
recursos da Igreja servem à 
missão de Cristo no mundo.

Do ponto de vista exegético, a oferta de seis carroças e doze bois 4 dois príncipes por carroça 4 
demonstra que cada líder contribuiu proporcionalmente, não de forma individual, mas corporativa. Este 
modelo de generosidade coletiva e responsabilidade partilhada é uma lição profunda para a liderança da 
Igreja contemporânea. A provisão material para a obra de Deus não é secundária; ela é parte integrante 
da adoração genuína.



Versículo 4 4 A Voz de Deus: Autoridade Divina na 
Adoração

"E o Senhor falou a Moisés, dizendo:" 4 Números 7:4 (KJA)

A Intervenção Divina

Este versículo, aparentemente simples, 
carrega um peso teológico imenso. Deus 
não permaneceu em silêncio diante das 
ofertas dos príncipes. Ele interveio 
diretamente, validando e instruindo 
sobre o destino das dádivas 
apresentadas. A voz de Deus é o 
fundamento de toda adoração 
verdadeira.

Análise Teológica

A fórmula "E o Senhor falou a Moisés, dizendo" aparece mais de 
150 vezes no Pentateuco, funcionando como um marcador divino 
de autoridade. Em Números 7, ela ocorre em um contexto de 
adoração e dedicação, sinalizando que Deus não é apenas 
destinatário passivo das ofertas humanas 4 Ele é o agente ativo 
que as ordena, regula e valida.

Cristologicamente, esta voz antecipa a revelação definitiva em 
Cristo: "Deus, que em muitas partes e de muitas maneiras falou 
outrora aos pais pelos profetas, nestes últimos dias nos falou 
pelo Filho" (Hebreus 1:1-2). Toda palavra divina no Antigo 
Testamento aponta para a Palavra encarnada 4 o Logos que 
habitou entre nós (João 1:14).

A adoração que não é regulada pela Palavra de Deus corre o risco 
de se tornar mero ritualismo ou subjetivismo emocional. A voz de 
Deus estabelece os limites, o conteúdo e a forma da verdadeira 
adoração.



Versículo 5 4 Organização Divina: Cada Um 
Segundo Seu Ministério

"Toma-o da mão deles, para que se faça o serviço da casa do Senhor; e dá-o a cada um segundo o 
seu ministério." 4 Números 7:5 (KJA)

Este versículo é um dos textos fundadores da teologia dos dons e ministérios na Escritura. A expressão 
"a cada um segundo o seu ministério" (lefi abodato, em hebraico) estabelece um princípio fundamental: 
os recursos da adoração são distribuídos conforme a função específica de cada servidor de Deus. Não 
há uniformidade imposta, mas uma diversidade funcional organizada sob a soberania divina.

Ordem Divina
Deus não apenas aceita as 
ofertas 4 Ele as distribui 
segundo Sua sabedoria perfeita. 
Cada recurso vai para onde é 
mais necessário e mais eficaz.

Diversidade de Dons
Prefigura 1 Coríntios 12: "Há 
diversidade de dons, mas o 
Espírito é o mesmo." Cada 
membro do Corpo de Cristo tem 
uma função única e 
insubstituível.

Ministério como Vocação
O ministério no Tabernáculo era 
uma vocação divina, não uma 
escolha humana. Assim, todo 
serviço cristão genuíno nasce de 
um chamado soberano de Deus.



Versículos�6¥9�¦�As�Ofertas�de�Carroças�e�Bois�aos�
Levitas

Distribuição�das�carroças�e�bois�entre�os�Gersonitas��Coatitas�e�Meraritas�conforme�suas�
responsabilidades��¦�Números�7�6¤9�©KJAª

Gersonitas

Receberam�duas�carroças�e�
quatro�bois�para�transportar�as�
cortinas��coberturas�e�cordas�
do�Tabernáculo��Seu�serviço�
envolvia�os�elementos�mais�
externos�da�estrutura�sagrada�
¦�representando�os�que�
sustentam�a�¹cobertura¹�
protetora�da�Igreja�

Coatitas

Não�receberam�carroças��pois�
carregavam�os�objetos�mais�
sagrados�¦�a�Arca�da�Aliança��a�
mesa�dos�pães��o�candelabro�¦�
sobre�os�ombros��Símbolo�do�
serviço�que�não�pode�ser�
delegado�a�instrumentos�
mecânicos��mas�exige�presença�
pessoal�e�dedicação�íntima�

Meraritas

Receberam�quatro�carroças�e�
oito�bois�¦�a�maior�parte�¦�pois�
carregavam�as�estruturas�mais�
pesadas��tábuas��pilares�e�bases��
Deus�provê�os�maiores�recursos�
para�os�trabalhos�mais�pesados�
do�Reino�

A�distinção�entre�os�clãs�levíticos�revela�que�Deus�conhece�intimamente�a�natureza�de�cada�
ministério�e�provê�de�forma�proporcional�e�específica��Não�há�ministério�pequeno�aos�olhos�de�
Deus�¦�apenas�ministérios�diferentes�com�responsabilidades�diferentes�



Versículos 10317 4 A Oferta de Eliabe, Príncipe 
de Judá

¹E�os�príncipes�ofereceram�a�oferta�para�a�dedicação�do�altar��no�dia�em�que�foi�ungido��e�os�
príncipes�trouxeram�a�sua�oferta�perante�o�altar�¹�¦�Números�7�10�©KJAª

Os�versículos�10�a�17�inauguram�a�longa�série�de�ofertas�individuais�dos�príncipes�tribais��com�
Eliabe��filho�de�Helom��príncipe�de�Judá��sendo�o�primeiro�a�oferecer��A�escolha�de�Judá�como�a�
tribo�inaugural�não�é�acidental�¦�Judá�era�a�tribo�messiânica��da�qual�descenderia�o�próprio�
Cristo�©Gênesis�49�10��Hebreus�7�14ª��Esta�sequência�tipológica�é�extraordinariamente�
significativa�

A�oferta�de�Eliabe�consistia�em��um�prato�de�prata�de�130�siclos��uma�bacia�de�prata�de�70�siclos��
ambos�cheios�de�flor�de�farinha�amassada�com�azeite�para�a�oferta�de�manjares��um�cálice�de�
ouro�de�10�siclos��cheio�de�incenso��um�novilho��um�carneiro�e�um�cordeiro�de�um�ano�para�o�
holocausto��um�bode�para�o�pecado��e�para�o�sacrifício�pacífico��dois�bois��cinco�carneiros��cinco�
bodes�e�cinco�cordeiros��Cada�elemento�desta�oferta�carrega�uma�riqueza�tipológica�que�aponta�
para�Cristo��o�pão�©Cristo��o�Pão�da�Vida�¦�João�6�35ª��o�incenso�©as�orações�dos�santos�¦�
Apocalipse�5�8ª��o�cordeiro�©o�Cordeiro�de�Deus�¦�João�1�29ª��e�o�sacrifício�pelo�pecado�©Cristo�
feito�pecado�por�nós�¦�2�Coríntios�5�21ª�



Versículos 18329 4 Ofertas de Natanael (Issacar) e 
Eliabe (Zebulom)

Cada príncipe oferece com igual magnitude e devoção 4 Números 7:18-29 (KJA)

1

Natanael 4 Issacar (v. 18-23)
O segundo príncipe, Natanael, filho de Zuar, da 
tribo de Issacar, apresenta ofertas idênticas às 
de Eliabe. Esta uniformidade deliberada 
comunica uma verdade profunda: diante de 
Deus, nenhuma tribo é superior à outra. A 
igualdade das ofertas proclama a igualdade de 
todas as nações e povos diante do Senhor.

Issacar era conhecida por sua habilidade de 
discernir os tempos (1 Crônicas 12:32), o que 
sugere que a adoração genuína exige sabedoria 
e discernimento espiritual para reconhecer os 
momentos propícios de Deus.

2

Eliabe 4 Zebulom (v. 24-29)
O terceiro príncipe, Eliabe, filho de Helom, da 
tribo de Zebulom, continua o padrão. Zebulom 
era a tribo associada ao comércio marítimo e à 
intersecção com as nações 4 um lembrete de 
que a adoração a Deus não conhece fronteiras 
geográficas nem barreiras culturais.

A consistência das ofertas ao longo das tribos 
revela o coração da adoração cristã: não se 
trata de originalidade ou extravagância, mas de 
fidelidade repetida e constante diante de Deus.



Versículos�30¥41�¦�Elisur�©Rúbenª�e�Selumiel�
©Simeãoª

A repetição sagrada das ofertas 4 testemunho da igualdade e da unidade no povo de Deus. 4 
Números 7:30-41 (KJA)

Elisur�¦�Rúben�©v��30¤35ª

Rúben era o primogênito de Jacó, que havia 
perdido sua preeminência por causa do pecado 
(Gênesis 49:3-4). No entanto, aqui, Elisur oferece 
com igual dignidade e reverência. Este é um 
quadro da graça de Deus: o passado de falhas 
não impede a participação plena na adoração e 
no serviço ao Senhor. Cristo "justifica o ímpio" 
(Romanos 4:5) e restaura o que o pecado havia 
corrompido.

A oferta de Rúben, idêntica às demais, proclama 
que a redenção nivelar todos perante a graça 
divina 4 não há cristão de primeira e de segunda 
classe no Reino de Deus.

Selumiel�¦�Simeão�©v��36¤41ª

Simeão, outra tribo marcada pelo pecado e pela 
violência (Gênesis 34; 49:5-7), também participa 
com plena dignidade na dedicação do 
Tabernáculo. A presença de Simeão na lista é em 
si mesma um testemunho da misericórdia infinita 
de Deus, que não abandona Seu povo apesar de 
suas falhas.

Cristologicamente, isto prefigura a inclusão dos 
pecadores na nova aliança. Cristo não veio 
chamar os justos, mas os pecadores ao 
arrependimento (Mateus 9:13). O Tabernáculo era 
para todo o Israel 4 assim como a redenção é 
para toda a humanidade.



Versículos 42353 4 Ezer (Aser) e Fadael (Benjamim)

A consistência das ofertas como expressão de um coração dedicado e obediente 4 Números 7:42-53 
(KJA)

À medida que avançamos pelas ofertas das tribos, encontramos em Ezer, filho de Amiúde, príncipe de Aser (v. 
42-47), e em Fadael, filho de Deuel, príncipe de Benjamim (v. 48-53), a mesma repetição sagrada das ofertas. 
Esta constância, longe de ser monótona, é profundamente significativa do ponto de vista teológico.

A Teologia da Repetição
Na liturgia bíblica, a repetição 
não é falta de criatividade 4 é 
fidelidade. Os Salmos repetem 
refrões; as orações litúrgicas 
repetem petições; o próprio 
Apocalipse repete visões e 
adorações celestiais. A 
repetição das ofertas em 
Números 7 comunica que a 
adoração a Deus exige 
constância, perseverança e a 
mesma intensidade devocional, 
independente de quem adora ou 
de quando adora.

Aser: A Tribo da Alegria
O nome Aser significa "feliz" ou 
"bem-aventurado" (Gênesis 
30:13). A participação de Aser 
na dedicação do Tabernáculo 
ressoa com a bem-aventurança 
da adoração genuína. Cristo 
declara "bem-aventurados" 
(Mateus 5:3-12) aqueles cujo 
coração está orientado para o 
Reino de Deus 4 um eco do 
nome e da missão de Aser.

Benjamim: O Amado do 
Senhor
Benjamim era o filho mais 
amado de Jacó após José. Na 
bênção de Moisés 
(Deuteronômio 33:12), Benjamim 
é chamado de "o amado do 
Senhor". Desta tribo viria o 
apóstolo Paulo (Filipenses 3:5), 
o maior teólogo do Novo 
Testamento. A participação de 
Benjamim na dedicação 
prefigura a contribuição dos 
"amados do Senhor" na 
construção da Igreja de Cristo.



Versículos�54¥65�¦�Abidã�©Gadª�e�Acur�©Naftaliª

¹E�no�décimo�dia��Acur��filho�de�Inã��príncipe�dos�filhos�de�Naftali�¹�¦�Números�7�60�©KJAª

Abidã��filho�de�Giduoni��príncipe�de�Gad�©v��54¤59ª��e�Acur��filho�de�Inã��príncipe�de�Naftali�©v��60¤65ª��
completam�mais�dois�dias�da�série�duodecimal�de�ofertas��O�fato�de�que�cada�príncipe�ofereceu�em�
um�dia�distinto�é�teologicamente�relevante��Deus�dedica�um�dia�inteiro�de�atenção�a�cada�tribo��a�
cada�líder��a�cada�oferta��Isto�comunica�a�atenção�individual�e�personalizada�de�Deus�para�com�
cada�um�dos�Seus�servos�

Gad�era�a�tribo�dos�guerreiros�©1�Crônicas�12�8ª��conhecida�por�sua�coragem�no�campo�de�batalha��A�
participação�de�Gad�na�adoração�lembra¤nos�de�que�a�vida�cristã�é�simultaneamente�guerra�
espiritual�e�adoração�¦�o�guerreiro�e�o�adorador�habitam�no�mesmo�coração�consagrado�a�Deus�
©Efésios�6�10¤18ª��Naftali��por�sua�vez��era�associada�à�liberdade�e�à�agilidade�©Gênesis�49�21ª��
prefigurando�a�liberdade�que�o�Espírito�Santo�concede�aos�adoradores�verdadeiros�©2�Coríntios�
3�17ª�

A�adoração�genuína�transcende�categorias�sociais�e�funções�distintas��Guerreiros��
comerciantes��pastores�¦�todos�têm�seu�lugar�diante�do�altar�de�Deus�



Versículos�66¥71�¦�Eliasaf�©Gadª�e�a�Oferta�dos�
Meraritas

A�oferta�dos�responsáveis�pelas�estruturas�maiores�do�Tabernáculo�¦�Números�7�66¤71�©KJAª

Eliasaf�e�o�Serviço�Estrutural

Os�Meraritas��representados�aqui�pelo�clã�de�Eliasaf��eram�
responsáveis�pelas�estruturas�físicas�mais�pesadas�do�
Tabernáculo��as�tábuas�de�madeira�de�acácia��as�barras��os�pilares��
as�bases�e�todos�os�utensílios�de�bronze��Este�era�o�trabalho�mais�
pesado�e�menos�glamoroso�do�serviço�levítico�¦�mas�
indispensável�para�que�o�Tabernáculo�se�mantivesse�de�pé�

Do�ponto�de�vista�cristológico��os�Meraritas�prefiguram�aqueles�
que�sustentam�a�estrutura�visível�da�Igreja�¦�os�que�servem�nos�
bastidores��nos�trabalhos�de�infraestrutura�e�administração��Cristo�
valorizou�explicitamente�o�serviço�humilde��¹Quem�quiser�ser�
grande�entre�vós��seja�o�vosso�servo¹�©Mateus�20�26ª��Os�Meraritas�
nos�lembram�de�que�não�existe�serviço�pequeno�no�Reino�de�Deus�

A�provisão�especial�de�quatro�carroças�e�oito�bois�aos�Meraritas�
demonstra�que�Deus�equipa�abundantemente�aqueles�cujas�
responsabilidades�são�mais�pesadas��A�proporcionalidade�da�
provisão�divina�é�um�princípio�eterno��onde�a�tarefa�é�maior��a�
graça�de�Deus�é�mais�abundante�©Romanos�5�20ª�

Princípio�Eterno��Onde�a�
responsabilidade�é�maior��a�
provisão�de�Deus�é�
proporcionalmente�maior��¹A�
minha�graça�te�basta��porque�o�
meu�poder�se�aperfeiçoa�na�
fraqueza�¹�©2�Coríntios�12�9ª

Aplicação�Prática��Todo�serviço�
na�Igreja�¦�da�pregação�à�
limpeza�do�templo�¦�é�sagrado�e�
valorizado�por�Deus��A�fidelidade�
no�pouco�qualifica�para�o�muito�
©Mateus�25�21ª�



Versículos 72383 4 As Últimas Ofertas: Pagiel (Aser) e Acira (Naftali)
A completude das doze tribos diante do altar 4 Números 7:72-83 (KJA)

As ofertas de Pagiel, filho de Ocrã, príncipe de Aser (v. 72-77), e de Acira, filho de Inã, príncipe de Naftali (v. 78-83), encerram a série das doze ofertas tribais. A chegada à décima 
segunda oferta é um momento de profundo significado simbólico: o número doze na tipologia bíblica representa a completude governamental e federal do povo de Deus 4 doze 
patriarcas, doze tribos, doze apóstolos.

A conclusão das doze ofertas cria uma sinfonia de adoração: doze vozes distintas, doze contribuições únicas, mas um único Deus, um único Tabernáculo, uma única aliança. Esta 
unidade na diversidade é o ideal da Igreja do Novo Testamento 4 "um corpo e um Espírito, como também fostes chamados em uma só esperança da vossa vocação" (Efésios 4:4).



Versículo 84388 4 O Total das Ofertas: A Aritmética 
da Adoração

¹Esta�foi�a�oferta�da�dedicação�do�altar��no�dia�em�que�foi�ungido��por�parte�dos�príncipes�de�Israel��doze�
pratos�de�prata���¹�¦�Números�7�84�©KJAª

0 10 20
Quantidade Total

Pratos de Prata

Bacias de Prata

Cálices de Ouro

Novilhos áHolocausto)

Carneiros

Cordeiros

Bodes áPelo Pecado)

Bois áPacífico)

Item da Oferta A Aritmética Sagrada

O�sumário�das�ofertas�em�Números�7�84¤88�revela�uma�
contabilidade�divina�impressionante��Doze�pratos�de�prata�
de�130�siclos�cada�©totalizando�1�560�siclosª��doze�bacias�
de�prata�de�70�siclos�cada�©840�siclosª��doze�cálices�de�
ouro�de�10�siclos�cada�©120�siclosª��O�total�de�prata�era�de�
2�400�siclos�¦�múltiplo�de�doze��doze�vezes�duzentos�

Esta�precisão�matemática�não�é�coincidência�literária��Ela�
comunica�que�Deus�é�o�Deus�da�ordem��da�exatidão�e�da�
completude��Nada�na�adoração�ao�Deus�da�Escritura�é�
vago��impreciso�ou�descuidado��A�perfeição�das�ofertas�
prefigura�a�perfeição�do�sacrifício�de�Cristo�¦�um�
sacerdote�que�¹ofereceu�a�si�mesmo�sem�mácula�a�Deus¹�
©Hebreus�9�14ª��em�uma�oferta�numericamente�perfeita��
uma vez, para sempre�©Hebreus�10�10ª�



Versículo 89 4 O Ápice: A Voz de Deus no Propiciatório

"E, quando Moisés entrava na tenda da congregação, para falar com ele, então ouvia a voz de um que falava com 
ele de cima do propiciatório que estava sobre a arca do testemunho, de entre os dois querubins; assim falava com 
ele." 4 Números 7:89 (KJA)

Este versículo é o ápice de todo o capítulo 4 e possivelmente um dos versículos mais teologicamente ricos do 
Pentateuco. Após doze dias de ofertas, após toda a riqueza material depositada diante do Tabernáculo, o capítulo 
culmina não com um inventário de riquezas, mas com a voz de Deus. A maior oferta que o Tabernáculo poderia 
receber era a presença e a fala do próprio Deus.

O Propiciatório
Em hebraico, kapporeth 4 "lugar 
de cobertura" ou "expiação". É 
sobre o propiciatório que o 
sangue era aspergido no Dia da 
Expiação. Cristo é nosso 
propiciatório (Romanos 3:25; 1 
João 2:2) 4 o lugar onde a ira de 
Deus foi satisfeita pelo sangue 
perfeito do Filho.

Entre os Querubins
A voz de Deus emanava de entre 
os dois querubins de ouro que 
cobriam o propiciatório. Os 
querubins eram guardiões da 
santidade de Deus. Cristo, que 
subiu aos céus e está "à direita 
de Deus" (Romanos 8:34), é o 
nosso mediador eterno entre a 
santidade divina e a fragilidade 
humana.

A Voz que Responde
Deus respondeu às ofertas dos 
príncipes com Sua própria 
presença e voz. A adoração 
genuína sempre evoca a 
resposta divina. Quando nos 
aproximamos de Deus em 
espírito e verdade (João 4:24), 
Ele Se faz conhecido 4 como fez 
com Moisés no Tabernáculo e 
como faz conosco pelo Espírito 
Santo.



Tipologia Cristológica em Números 7
Como cada elemento do capítulo aponta para Cristo

A�leitura�cristocêntrica�de�Números�7�não�é�uma�imposição�hermenêutica�artificial�¦�é�o�resultado�da�abordagem�exegética�que�Cristo�mesmo�ensinou�ao�dizer��¹Porque�
se�crêsseis�em�Moisés��creríeis�em�mim��porque�de�mim�escreveu�ele�¹�©João�5�46ª��Todo�o�sistema�sacrificial�do�Tabernáculo�era�um�pedagogo�apontando�para�a�obra�
redentora�do�Filho�de�Deus��Os�doze�príncipes�de�Israel��com�suas�ofertas�meticulosas��eram�sombras�dos�adoradores�do�Novo�Pacto��que�adoram�ao�Pai�¹em�espírito�e�
em�verdade¹�©João�4�23ª��mediados�pelo�único�e�suficiente�sumo�sacerdote��Jesus�Cristo�



Aplicação Prática: Lições de Números 7 para a Igreja Hoje

1. A Adoração Exige Nossa Melhor 
Oferta
Assim�como�os�príncipes�de�Israel�trouxeram�suas�
melhores�e�mais�custosas�ofertas�para�a�dedicação�
do�Tabernáculo��somos�chamados�a�dedicar�nossas�
vidas��talentos�e�recursos�para�a�glória�de�Deus��A�
oferta�medíocre�ou�descuidada�não�honra�a�
santidade�de�Deus��¹Oferecei�os�vossos�corpos�em�
sacrifício�vivo��santo�e�agradável�a�Deus¹�©Romanos�
12�1ª�

2. A Ordem e a Reverência São 
Indispensáveis
A�precisão�e�a�ordem�das�ofertas�de�Israel�nos�
lembram�da�importância�da�reverência�e�da�
obediência�em�nossa�adoração��¹Que�tudo�se�faça�
decentemente�e�com�ordem¹�©1�Coríntios�14�40ª��A�
adoração�cristã�não�é�caos�emocional��é�encontro�
ordenado�com�o�Deus�santo��mediado�por�Cristo�

3. Cada Ministério É Igualmente Valioso
A�distribuição�das�carroças�conforme�o�ministério�
de�cada�clã�levítico�nos�ensina�que�na�Igreja�não�há�
hierarquia�de�valor�entre�os�ministérios�¦�apenas�
diversidade�de�funções��O�pregador�e�o�servidor�da�
limpeza�são�igualmente�preciosos�aos�olhos�de�
Cristo��que�veio�¹para�servir��e�não�para�ser�servido¹�
©Marcos�10�45ª�

4. A Presença de Deus é Nossa Maior 
Recompensa
O�ápice�do�capítulo�não�é�o�inventário�das�riquezas�
ofertadas��mas�a�voz�de�Deus�no�propiciatório��Toda�
a�nossa�adoração��todo�o�nosso�serviço��tem�um�
único�objetivo��ouvir�a�voz�de�Deus�e�habitar�em�
Sua�presença��Cristo�é�nosso�propiciatório�eterno�¦�
por�Ele�temos�livre�acesso�ao�Pai�©Hebreus�4�16ª�



Conclusão: A Presença Divina, Nossa Maior Oferta

¹Assim�falava�com�ele�¹�¦�Números�7�89�©KJAª�¦�A�resposta�de�Deus�a�toda�adoração�genuína��Sua�própria�
presença�e�Sua�própria�voz�

Números�7�é��em�sua�essência��uma�teologia�da�adoração�e�da�presença�de�Deus��Doze�tribos��doze�príncipes��
doze�dias��doze�séries�de�ofertas�¦�tudo�convergindo�para�um�único�momento�sublime��a�voz�de�Deus�emanando�
do�propiciatório��entre�os�querubins��no�centro�do�Tabernáculo��A�adoração�de�Israel�era�imperfeita��sombreada��
tipológica�¦�mas�apontava�com�precisão�profética�para�o�sacrifício�perfeito�de�Jesus�Cristo��o�verdadeiro�
Tabernáculo��o�verdadeiro�propiciatório��o�verdadeiro�Cordeiro�

Para�a�Igreja�do�Novo�Testamento��este�capítulo�é�um�convite�urgente��não�nos�contentemos�com�uma�adoração�
rotineira��mecânica�ou�superficial��Que�cada�oferta�que�trazemos�¦�de�tempo��talento��testemunho�e�recursos�¦�
seja�apresentada�com�a�mesma�intencionalidade�e�reverência�dos�príncipes�de�Israel��E�que��no�final��assim�como�
Moisés�ouvia�a�voz�de�Deus�de�sobre�o�propiciatório��possamos�também�nós�ouvir�o�Espírito�de�Deus�falando�ao�
nosso�coração��confirmando�que�somos�filhos�do�Deus�vivo��herdeiros�juntamente�com�Cristo�©Romanos�8�16¤17ª�
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¹Pois�dele��e�por�meio�dele��e�para�ele�são�todas�as�coisas��Glória��pois��a�ele�eternamente��Amém�¹�¦�Romanos�
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